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ENGENHOS MOVIDOS A MARÉ NO ESTUÁRIO
DO AMAZONAS: VESTÍGIOS ENCONTRADOS

NO MUNICÍPIO DE IGARAPÉ-MIRI, PARÁ

Scoíf Douglas Auderson'

Fernando Luiz Tavares S-íarques'

Pesquisas arqueológicas mostram que a maré foi usada como

uma força motriz no estuáno do Amazonas até o inicio deste século,

conclusão é substanciada pela natureza dos restosfísicos de 13 engenhos de

cana-de-açúcar descobertos no municipio de Igawpé-h íiri, Pará. pela tmdição

oral local e por uma testemunha ocular. Este estudo revela, pela primeira vez.

o tipo de instalação e a técnica defuncionamento de engenhos movidos a maré

na Amazônia e confirma o imo. com êxito, da maré como uma força motriz no
Brasil.
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ABSTRACT - Archaeological ivsearch showsthaí the tide was used asapower

source at the mouth of lhe Amazon until the heginning of this centuty. This

conclusion is .sub.slantiated hy the natura ofthe remains of 13 sugar cane mills

di.icovered in the county offgarapé-\ íiri, Paià, hy local oml tradition, and hy

an eyewioiess. Thisstudy reveals.forthe first time, lhe type ofinsiallation and

lhe manner of operation of tide-powered mills in Amazônia and conjirms lhe

.luccessful ti.se of the tide as a power .source in Brazil.
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Até 0 início deste século, engenhos de cana-de-açúcar no estuário do
Amazonas foram movidos a maré. Restos físicos destes engenhos existem
no município de Igarapé-Miri, Pará. 75 km a sudoeste de Belém (Figura la).
Este município tem uma longa tradição na indústria canavieira que data desde
0 século XVIII (São José 1847:511). Ainda hoje, nas suas várzeas inundadas

por marés de água doce. planta-se cana-de-açúcar para fabricar aguardente em
pequenos engenhos movidosavapor(Amanaiás 1972; Lobato 1976; Anderson
1991, 1993).

Durante um levantamento dos engenhos atuais, em novembro de 1987,

residentes no interior de Igarapé-Miri reportaram ao primeiro autor a existên

cia de restos de um “engenho d'àgua” num igarapé. Esta informação era
consistente com várias referências históricas sobre este municipio: 10 enge
nhos “movidos ... aágua” em 1885 (Baena 1885:32): 21 engenhos “a água”
em 1888 (Oliveira 1899:25 e 27); 8 engenhos “movidos por água” em 1890

(Barbosa 1890:335); e 7 engenhos “movidos por água” em 1899 (Oliveira

1899:25), No início de dezembro do mesmo ano. com ajuda de moradores,

localizou-se vestígios de obras de madeira no igarapé indicado, no sítio Santa

Rosa, e ainda restos físicos mais completos em dois outros sitios, São José e
São Mateus (Figura Ib).

No sítio mais preservado, São José, foram encontrados restos físicos em

quatro locais: 1) nos fundos do sítio, uma obra de madeira e aterro que estrei
tava um igarapé sujeito á inundação pela maré; 2) no meio do sítio, uma

depressão no terreno, com mais de 100 m de extensão, que derivava do igarapé
a montante da obra até 3) uma outra depressão, com cerca de 20 m de exten
são, perpendicular à beira do rio fronteiro do sítio, delineada por duas fileiras

de estacas e tábuas; dentro desta depressão havia vestígios de uma porta de
madeira e. em cada uma das suas margens, mais próximo do rio, um grosso
esteio de madeira fincado; e 4) ao lado da segunda depressão, diversos equi
pamentos industriais, inclusive um rolo, engrenagens e outras peças de ferro
de uma moenda de cana-de-açúcar.

Descrições do estado mais intacto destes restos, com explicações das
suas finalidades, foram fornecidas por dois residentes do local. O primeiro,
Sr. Henrique Loureiro dos Santos, um dos herdeiros do sítio São José, afir

mou que os restos eram de um antigo engenho dirigido por seu pai. de quem
obteve informações a respeito de termos técnicos  e funcionamento. Em sín

tese. ele informou que: 1) a primeira obra, o “caixão”, prendia a água da
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preamar no igarapé com portões, dos quais pouco resta; 2) a primeira depres

são, o ‘‘canar’, outrora mais profunda, conduzia  a água represada à segunda
depressão, a “calha'’; 3) na calha, durante a maré baixa, a porta liberava a

água presa no igarapé para girar uma roda d'água de eixo horizontal apoiado

em quatro esteios, dos quais apenas dois restam;  e 4) a roda d’água, através
de engrenagens, movia a moenda de cana-de-açúcar no engenho (Figura Ic).

Estas informações foram confinnadas, independentemente, por Sr.

Antônio Carmo dos Santos, de 77 anos, que viu o Engenho São José ainda em
funcionamento em tomo de 1927. Além disso, ele viu o engenho no sítio

São Mateus no estado intacto, mas já desativado, com componentes - caixão,
canal e calha - similares aos do São José.

No final dos anos de 1988 e 1989. os autores efetuaram um levantamen

to mais detalhado no sítio São José, onde o estudo planialtimétrico dos restos

e de sua relação com a maré sustentou, com pormenores precisas, estas afir

mações iniciais (Anderson & Marques 1990), Assim, com base na tradição
oral do local e de uma testemunha ocular e ainda com as evidências dos restos

^ físicos examinadas detalhadamente no sítio São José, conclui-se que a maré
foi usada como força motriz neste engenho de cana-de-açúcar em Igarapé-Miri.

A partir das conclusões obtidas a respeito dos restos físicos no sítio São

José, foram definidos critérios para avaliar restos encontrados em 1988 e 1989

em outros sítios no município, visando confinná-los, ou não, como de enge
nho movido a maré. Estes critérios se fundamentam, primeiro, na compati

bilidade da localização e da elevação de restos físicos com as necessidades de

funcionamento de um engenho movido a maré e, segundo, na similaridade

dos restos em si. quanto à fomia e escala, com os restos de São José. A

tradição oral local oportunizou um terceiro critério, a indicação de sítios onde

“antigamente” havia um engenho d água. (Esta tradição também reporta que

alguns desses engenhos jàíúncionavam na época da revolução da Cabanagem,

ou seja, na década de 1830),

Por satisfazerem pelo menos dois desses três critérios, avalia-se como

confirmada a existência em Igarapé-Miri de mais 12 sitios, além de São José,

com restos de engenhos movidos a maré. De outros  9 sítios reportados, a

ausência ou indefinição dos restos na superfície em 3 não permitiu confirmá-

los como engenhos movidos a maré. e os 6 sítios restantes ainda não foram
estudados.
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A Figura Ib indica a localização, denominação e avaliação atual destes
22 sítios. Como pode ser visto, o emprego de maremotrizes foi disperso em
vários pontos do município, com concentrações, porém, no rio Anapú c ao
longo do furo Anapuzinho.-

Assim, apesar de negado recentemente (Azevedo 1990:38). comprova-
se o uso da maré como força motriz no Brasil, como também foÍ usada

Portugal, na Inglaterra e nos Estados Unidos (Nabais 1986; Wailes 1938;
Elden 1935). Além disso, este levantamento dc sítios em Igarapé-Miri
la, pela primeira vez, a localização, a natureza das instalações c a técnica
operacional de engenhos movidos a maré no estuário do Amazonas, além de

indicar a época do seu funcionamento. Os resultados asseveram o registro dc
que '‘existem ruínas de moinhos de maré ... cm Belém do Pará” (Gama
1983:135). De fato, trata-se não apenas da existência mas da abundância dc

engenhos movidos a maré, pelo menos cm Igarapé-Miri.

Este estudo de uso da maré como força motriz e seu emprego em vários
engenhos no estuário do Amazonas apontou para duas linhas de

Primeira, a investigação da evolução histórica desta técnica na região a fim
de: determinar suas origens; indicar adaptações às condições naturais da
região e às necessidades da indústria canavieira; identificar fatores naturais e

socioeconômicos propícios a sua proliferação; e reconstituir o processo da
sua substituição na indústria por máquinas a vapor. Segunda, o estudo da
possibilidade de reaproveitar esta técnica, resgatada através de pesquisa dc
arqueologia industrial, visando atender a atual demanda para energia elétrica
na zona rural no estuário (Anderson, Nogueira & Marques 1992, 1993).
A posterior descoberta e levantamento dc sitios com restos dc engenhos

vidos a maré em outros locais no estuário vêm contribuindo para alcançar
estes objetivos.
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Figura l - Sítios de Engenhos Movidos a Maré em Igarapé-Mirí, Pará.
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